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SALVADOR PENTEADO 

Salvador Leite de Camargo Penteado nasceu em Campinas, 

em 02-maio-l847 e faleceu em Campinas, em 30-setembro-1902. Era filho 

de Domingos Leite Penteado e Maria da Rocha Camargo e foi casado com 

Leonor Teixeira Nogueira com quem teve cinco filhos: Heitor, Alda, Ci. 

bele, Salvador e Hilza. Passou a infancia na fazenda de seus pais e o 

curso de Humanidades fez no Colégio "Culto à Ciência", de São Paulo. 

Matriculou-se na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, onde só fez 

o 12 ano, em virtude de haver desistido do curso, devido nos estudos 

de anatomia, haver sentido repugnância quando da dissecação cadavérica. 

Em 1873 matriculou-se na Faculdade de Direito de São Paulo, por onde ba, 

charelou-ee em 1877. Na capital paulista, concorreu para a fundação do 

jornal "A Republica", lançado a 19—maio—1876, onde por quase dois anos 

fez parte de sua redação. Após formar-se, regressou à Campinas insta- 

lando um escritório de advocacia. Pouco depois, passou a exercer o lu- 

gar de adjunto da Promotoria Pública. Republicano e abolicionista, sem- 

pre seguiu a orientação política de seu amigo Francisco Glicério. Na e 

leição de 1880, foi eleito vereador municipal à 46a. Câmara. Tomou pos- 

se em 07-janeiro-1881, porém não desempenhou a vereança por haver sido 

nomeado Juiz Municipal e de Órfãos da Comarca, cargo que exerceu até 

1883, quando exonerou-se, voltando a exercer a advocacia. Em 1186, foi 

novamente eleito vereador à Câmara de Campinas, para a 48a. Legislatu- 

ra, de 1887-1890, havendo sido escolhido seu presidente até 02-janeiro- 

1888. Durante o exercício desse mandato, essa Câmara assistiu a gran- 

des feitos no país como a Abolição, em 1888 e a proclamação da Repúbli 

ca, em 1889» estando Salvador Penteado presente às cerimônias, ofici- 

ais, que o legislativo realizou nas ocasiões. Fez parte da Guarda Na- 

cional, como Major-ajudante. Em homenagem à Abolição, partiu dele a in- 

dicação para que a antiga rua de Sao José tivesse seu nome mudado para 

"Rua 13 de Maio"• 
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«r-* „JÍ-. «      ' «.í •* . ,■•>'■^ Salvador..Leita ds- Camargo Peatctóar zia.çcí« èqui ém canjol- 
è,nãsi;'ecr 3; de-maló de 1847.' onda íalecsa aos 30 de.sfeterabro tío 1S03.'. 

' VE-à. íüíjrda Eomtogos Eélte Penteado e d» do»» Maria riaHcchà 
: Caíriarno.;;-. '.-:. ... ■ •••: '■■. ;•. 
'-}■'}}:■; Sôbrá Salvador: Eeita rio Cámaríio Pontcâdo, ccata-nos a Corais- 
rve5o' EspecM,rio Centro de.Cièciáa.i. Estras o Artes, de Camalaas, 
^ccnstitmriaa dcs' sra. dr- Celso 'da: ãttvefe» X-tónKtria» Prof. Cáiso do 
v Camargo-Ferrsa e. João- Batísta da Sá (Joiuatà Brito): X-; 
^''■• ^"i wEaíaou a.Irrfàacia na lasacda da seta paia, a-carsdír huaia- 
-. 'al&^és''iJo' aíataado "Cclégia. c-alto à Clèsciz"; de São" Paulo, m 
"SantaXEÍlgênia.s Mátfioulou-sa-ao Escaldado.de Medicina do-nio 
rie-Janeiro, e ai. íez'o.l.o aivj-ni«lÍM».7_Nãa pra&scguiii. a curso.en-, 
retado, porque,-;,íjo• lazes.'.os;.j6íándos"ciêranatoiriía. descrifcÍTa, iio:2.ò 
Rno/^j^ia..verda'ri?ira. repiiltód. ptíaidisíeo5a»-cada«lricavi..Ea'J»73;- 

' matriculou-se - m Faculdade dê Direito do SSo' Patilo, íonüando-se 
em 6 rie novembro de 1S77.'' Eaa São Paulo, concorreu para a fun- 

, daqãà 'dtJ'. jornal "A Bepúbltca^.jur.gidci a OS da maio da 1373, teadQi 
íeicc-paíía-dUíaniG-S iinoSr-do-seu.^rpo rcdatcrial. Em. 18 do nc-l 

iycmbrorjáFíürmado, voltava:pars-il sua cidadí natal, e aqui come-: 
•çoitj.esercendo a-advocacia. . Pouco afipct!.v, ocupava o lugar de sd-- 
'jiu:to- da- Promotoriá: Pública^"Boa "trabalEcos da*-xnxpagaada re». 
•pubiícsna, o:dr.: Salvador Pentodii •alccmpftnhctt sempre a orienta- 
çSo'' política- da Gilcério; Na:eleiçaa da ISSO, lei escolhido para re- 
pretentante do partido, sendo eleito vereadcr rcunixápal à 45.a Le- 

. giíiatura; 'Tomou posse,; a 7 de janeira do 1881. Não desempenhou 
a vereança-por ter sido 'nomeado* tfuis Municipal e de Crgáos- da 
Comarca, cargo, que exerceu até HtâS, tprantío csonexou-ie, passan- 
do a exercer á advocacia. •Em TSíltl, íoi-cJeltcr7novamente-^peles rs- 
publicanos.'vereador â nossa Cim-ara, para- a, 43. a Lemslatura, de 
18C'i|lSS0,.sendo seu Presidente até 3 do Janeiro da ÍSS3. Por indi- 
cação sua, passou a denominar-í.s "33 de Maio", a antiga rua de 
S. José. "Fiz paríe-da Guarda líadonsi. ccupsado o posto- do ma- 
Jor-ajudante..-." . . *... , ■ 
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' ".SálViSDOn FBMO, B!5;í— rús-'- 

.:' :"---.;»-íSatvaítor Leilínfí-Cwiargff Penteado)-- • ;■• **•/ •-i.,'...- ^.'_í , .v, i. -X J . . - _, __ 
"■ v^â^iirCffmecalna. Unha. £Li h-íoilara. o tfxRiI-n^n* «n, ' "" íí2Íí~Cí7meça,na. Unha «Li Êloji-orã o teíoíma-cs ma ' Uaísei 

■ 'Vi1! - Sajos, »o Bairro "do- CHAííâJJãCf;   - ■ 
.r^r1 ^—••..5 — i-..i ■. ',/•"! .*, '^' 
"/" z/L* S',J:'1ZA "priratíysv detiw*iit4M>« í<Ji-4atíjsr p«3a.I»e-3reto.ín 's2r. 

Jz'y'<- ai1 13 «e axaiço rf« ttnrogaá» pelo Decreío tf.'31, de ■c v.*í .. "í " .'"li? itoi- «n*! !/■ . rtít. "t CL4SS '..." A t_ ^ «... •  • —- —   ►•>'« ••• » wjjjwmv MVVAOb-V A«« 4>.Sy ül? 
13 Je nulo da 1345. A dawftmlnaçáo dcrtotlva -íoi .-ladí' 

-- tílo-íí ccr<: tò-í^ i- dans-rcmbro doJl343j'»Xeia 
. 15 asslroa üa L>rg.''-<-" • ^ - /■ • - 

t-':;,-/ T. 1'.' Dadoá BlosraíJc&ír- ^V V""* *-■ 
v Salvador,.Leita de Camargo Pcatcád» nasceu stfjvil om Canwi- 

- nas. em 3 da maio de 131?, onds íalscaat aos 33 do setembro do 1ê<)2, 
- E-a íiihff d3 Domingos Leite Penteado c dt* dona Maria da Bocha 

Camargo., „ 
Sôbro Salvador Leito do Canwr^e Penteado, coati^nos a Com lá- 

eão Especial,do Centro de.Ciêr.dxa, Lotras'» Arte,'», d® Campinao, 
ccnstituidaa dos' srs. dr. Celso da- ílUveirar Lianenda, Praf. Celso da 
Camargo Perras e. João Batista d.í Si (Jolumâ 3nto>: - 

".. .Paêaou a. infincla na, íazendn da sana paia, a cursou hnma- 
uidadee no afamado '.'Colégio. Culto & Cfêncís-V d® São Paulo ha 

^ Santa":,Eíigénla. v MatficuIou-so.no Fardlásideí tíe Médleina do-Riò 
de- Janeiro,,e: air;íezlo.l.p;;aiw,-inédhm.v.Kão.pr(SS3egniú. o* curso en»j 
estado, DÒràue:;..aot íaj8ei:f'tsa-?ié^ídòstdíf' õ.natro«?r*':*M^te» 

__   —   IWMV A. jkv/*uLaiiuw&c r 
em 6 de novembro, de ISIV.Vf Em São Paulrv ameorreu poro a íun- j 

;■;daçãá "dK' jomál'A Bopúblto^íisurgldo a 13 da mato d» 1878,. teadol 
fe itC"parta)-du?aníe-3. ancSr^lo^snj .caipo redatcrlal. Era 16 do no. 

^.v-nbrtT láríbnnadoiivoltavn.-ppaiuíii" su® cidadtf.ratait, e âquí;.?caníO 
íçou exercendo a adyocaclaiíáPouc^/depois",,ítícupar» a lugar"(ào sd-- 
'im to da Promotoriac^blliíâ'i":ííéa.."traíial&í33-'da-.-propaganda íe* 
rputxuu.na, o*drA Salvador .Penteado'iáewmganlicttt' 'sempre-a oriànta- 
{çãoípolítlca. da GUcértoi,:N-aídéi^,to--ia83;^'.e«(»M par» re- 
pjretentante do partido, sendo eleitrvávínreadiWÍínianlcipal'à. 46,a Le-* 

i guíotura; -Tomou posse; a 7 de jaSieíro d» 1881.- Nâo desempenhou 
, a Vbreança.por ter:sido nomeadot Jniat Municipal e da (Trgãoó da 
■ Cemarca, cargo, que exerceu ató XZS3,: qziznãa esonerou-íe, passan-í 
do a euercer a- advocacia. ''EÍii TiMfM-eíi^^Marzmsntè-^elaa ro. 
puBI:can,os;: vêreador à nossa Cflmarsv porá" aK^a L^ipsiatura,. do ' 
188'<]1590,;sêrjda seu Presidente atã-S de Janeiro da-í8S3. -Por indi- 
cação sua, passou a denomlnasves "JS do Maio", a antiga ruo de 
S. José; -Fia partenia Guarda Nadonai, detipsado o posto-do ma- 
Jor-aJudante..." " . , 
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EUA DE. SALYADOE PENTEADO 
> r.5* o,. . 

Mo dia 30 de Setembro, há meio século, falecia o republicano histórico dr. Salva- 

dor Leite deCamargo Penteado-A cidade vestiu-se de luto-Quem era o grande vul- 

^ tp desaparecido - Referências da imprensa de Campinas e de São Paulo 
. *' "* «aaa j * * A ~ n 5 o l c- flortivoo rln tn mlHn 1? pss» culto aue no mesmo 1836, com d. Maria da Rocha cipals figuras da fanrilla po- ..Ha cuiquenta anos passados, - T,TríSia católica ores- Camargo por sua vez de ilus- derosa dos Camargos, de tan- 

n0 dla ^m
a
biuz ter' • creve como as «lig ões anU- tre alcendência, várias vêzes to lustre nos anais de S. Paulo 

prSos; gas ô oíSenavam, Sculto que cilada na história da vila de (Geneal. Cit. vol. l.o, pags. 245 
cidadão campineht»,^^Salva- e

C0^u1angM ^gnlfi- aEstaars?nhora era filha do Pelo que se colige desse li- dor Leite de Camargo Pentea do que um direito a capitão SALVADOR DA RO- vro, morto o esposo, Benta 
do, chefe de mumerosa, ben- -a, mais q dever a ser CHA CAMARGOi falecido nes- Pais de Camargo transportou 
qmsta e tradicional família ser usa , cidade em 1843, e tendo ti- seus penates para a freguezia A a. nrtcm O Ull* VJl   ^ — i »r> In/m de nossa terra. 

"Palmeiras", desejando pres- 
tar justa e eloqüente home- 
nagem à memória ilustre e 
inesquecível do extinto, na co- 
memoração dessa efeméride, 
que agora ocorre, passa a 
transcrever o trabalho que, a 

Qjspeito, publicou o notável 
istoriador campineiro Bene- 

uito Otávio, um dos expoentes 
da cultura paulista, no concei- 
tuado e vibrante matutino 
"Correio de Campinas", de 16 
de Dezembro de 1916. 

Eis o referido trabalho: 
DR. SALVADOR LEITE DE 

CAMARGO PENTEADO 
A' esquerda da aléa princi- 

pal do campo santo de Campi- 
nas, na extrema da quadra 
ll.a, dois túmulos de mármo- 
re, colocados lado a lado, en- 
cerram os restos mortais de 
dois campineiros distintos, pai 
e filho: Domingos Leite Pen- 
teado, ancestral de grande 
prole, e seu digno descenden- 
te, o dr. Salvador Leite de Ca- 
margo Penteado. 

O primeiro desses monu- 
mentos, de pequena altura, 
traz apenas o nome e as da- 
tas do nascimento e da morte 
do venerando extinto que ali 
dorme o sono eterno; o se- 
gundo, mais elevado e de fei- 
tura artística, representa um 

Ctributo de amor conjugai, po- 
fém nada mais diz, a não ser 
relembrar também um non-e 
e as épocas do início e do tér- 
mino da vida de um sêr hu- 
mano. 

Mas, o que o mármore silen- Mas, o que o mármore silen- . i 2 de Maio- de 1847 e em Campinas 

tówtt'TT* ""w™^ ««., o 

guida. usurpando as funções 
de um historiador imparcial, 
retirando do olvido fatos qie 

CHA CiAMAKUU, laieciao nes- i-ais ue C/amai gu 
ta cidade em 1843, e tendo ti- seus penates para a íreguezia 

das Campinas, logo tornada 
•n —V—-a r ; vila de S. Carlos (1.797), pois 

aqui se casaram filhos seus cm 
■ ' ' • • ' fins do século XVIII e come- 

- ços do século seguinte. Entre 
. êle avultam o sargento mor 

'.ií - José da Rocha Camargo, con- 
'•'"ív sorciado em 1.795, homem de 

serviços e de lutas, apontado' 
■ - ."-'í " como um dos bons para "ser- 

   -■ vir os cargos da república" . 11 * t • ao ser pedida a creação da vi- 
i'Sj. Ia; vereador à primeira câma- 

ii~' V, . ra local, que não tomou pos- 
:*(* i ' se por se achar em divergên- 

J ......cia com o governador e capl- 
j , • •. tão general de S. Paulo; juiz 

.-i'*-'t? ordinário em 1.805 e 1.811; e 
»feí??íSS.iâK'- . V/.tfx* o mencionado capitão Salva- 

dor da Rocha Camargo, tam- 
*** bém Juiz ordinário em 1.824. 

Esses dois dignos irmãos se 
salientaram em todos os su- 

*'"• cessos relativos à Indepen- 
" dência, à creação do Império 

e à promulgação da Constí- 
■"stt&r.. • sv vi tuição, pois seus nomes se 

^ ^ 'v'3 acham inscritos nos documen- 1 -1 tos a respeito. (Vide almana- 
• ' i ques, para 1900, de L. Amaral. 

/. •-l e para 1912, de V. Melilo e B. 
'--Ú Otávio). 

"r1 Não admira, portanto, que 
■ | Domingos Penteado, oriundo 

■ ^r.'''" | de tronco famoso por serviços 
■ 'v.' -".?'•?>?[*' à causa pública e aliado aos 

\ ■t"',-,'-;-S Camargos, de não menor des- 
taque nos feitos de antanho, 

í : houvesse por seu turno con- 
' tribuido para o bem estar do 

Município onde nascera. 
Seu sogro, que tpossula a 

O republicano histórico, dr. Salvador Leite de Camargo pro;denominada'^ Aracajú, lhe 
r'"sm-S- .Ks s de 1902, ha emeoema a terras incultas e em meio de 

ien * ■ , , j espêssas matas. 
«áMHnBSWtólC T,l o começo ao tortuo. de 

cias 'que a foice implacável da 
Morte decepou. . 

Rememorar a açao de seres 
que se foram, estabelecer-lhes 
a biografia, é cultuar os mor- 
que se foram, estabelecer-lhes O NOME ^ SALVADOR d

G
0
e denominação" VovInTãe 

a biografia, é cultuar os mor- Domingos Leite Penteado tente na nüUcia ao da Ro- situação topográfica, num dos 
^ eapaatà-l.» aos vivos co- ^ go % çontÃfortes da serru^das Ca- 

i^nenos^e 12 filhos. " Domíngor Penteado, avaliada i menos oe iz imiuz. em maiS de mil contos ao tem- 

O canitão Salvador descen- po de sua morte, 
dia diretamente de Pedro da E eis o surto ida celebre ía- 
Rocha de Souza, de igual pa- zenda "Pico", estância cuja 

mE'eainda0trabalhar para o inicio de nossa vida municipal', s°"za' com^mta^aYs^de Ca- íifdo MuiTicSplõ de Campinas, 
reparo de'uma injustiça que, menos de um decenio apos a sara-se c°m Benta lavrador, no re- 
como diz Tácito em sua Vida creação da vila de S. Carlos J

d
0

e Camargo manso de sua vida agrícola, 1 _ Aalvn mi'i_ iriiiTrr* oínHci hpm TTlOCO. 6 TOItlâZ LiOUcS Q6 OâIIlal5y» u    to.,.»Ort 

nasceu em uampmas y uc uil» uc v- . contraíortes da serra das c 
Novembro.de 1805, isto e no chae Helena gel ado ^e «entra 

de Júlio Agrícola, deixa mui- v.u,fimHidnrpe; de Ouro Preto souoe crear uma tautt 
tos heróis sepultados no es- empregado de um fazendeiro doa. fundadores de domlci_ ta cr;m0S) de oito filhos 
quecimento, como si tivessem importante, como diremoc, ao <Miuas), ^als ía , descendentes 
vivido desconhecidos e sem diante, seu zelo, atividade e hado na vUa de Parnmba tb. «vezados a0 trabalho e ao 
glória. Nam muitos veterum, aptidao para o trabalho justi- Pd"1®'- a que pres amor a seus similhantes, e.por 

Si, Km.™ " '",°bUb-tS?yma£ Sâ; o™' "ttto u>m to to wl- » «totototo» ^ ""> 

(Copia da Eevlsta Palmeiras", nfi 108/Ano XIV, referente 

ao mes de Setembro de 1952; da' cidade de Campin^s-SP) 

te ^Minas) mau tarde domici- posta, cremos, de oito filhos 
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tanto, que 
o, oriundo 
or serviços 
aliadq_qps 
neno:( }- 
; antV^ .i0, 
turno con- 
n estar do 
icera. 
ipossuia a 

i ainda ho- 
racajú, lhe 
ara que êle 
izenda, em 
m meio de 

fortuna de 
o, avaliada 
itos ao tem- 
célebre ía- 

tância cuja 
ém de sua 
:a, num dos 
rra das Ca- 

Souzas), a 
; Campinas, 
■ador, no re- 
da agrícola, 
prole com- 
oito filhos 

Jescendentes 
ibalho e ao 
rantes, e por 
os no meio 
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A residência do dr. Salvador Leite de Camargo Penteado por êle mandada construir pelo 
grande engenheiro Ramos de Azevedo à Avenida Andrade Neves, hoje n. 237, e onde o 

grande republicano histórico veio a falecer. 
- Foi o dr. Salvador Penteado quem plantou os belíssimos alecrins que até hoje constituem 

a arborização da avenida Andrade Neves 

social em que se desenvolve- 
ram e agiram. Citaremos, en- 
tre êles, o coronel Penteado, 
que velo a ser, multo legiti- 
mamente, uma das maiores 
influências politicas de Am- 
paro, terra em que reside. 

Entretanto, Domingos Pen- 
teado, espirito esclarecido si 
não ilustrado, soube deixar um 
dia o arraial monárquico, o 

. ideal de govêrno de sua época 
e, penetrando os véos do futu- 
ro, se tornou combatente nas 
fileiras da República, logo após 
o famoso manifesto de 3 de 
Dezembro de 1870 e a subse- 
quente Convenção de Xtu, a 19 
de Abril de 1873, data áurea 
na história do partido repu- 
blicano da então província de 
São Paulo. 

Imagine-se o efeito dessa 
importante adesão de um 
vulto respeitável ao programa 
de uma falange contrária ao 
regime constituído, consolida- 
do e glorioso até após a guer- 
ra da Tríplice Aliança contra 
o Paraguai (1865 - 1870). 

Mas, como os demais pró- 
ceres da República e seus 
adeptos, Domingos Penteado 
não descansou, como não des- 
cansaram seus filhos, sempre 
combatendo e hostilizando 
sempre o segundo Império. E 
si o venerando velho não viu, 
viram seus descendentes a ra- 
diante aurora de 15 de No- 
vembro de 1889. 

Afagando sempre um ideal 
querido e de proveitosa reali- 

dade, quando os povos que o 
efetivaram têm a exata com- 
preensão de seus deveres, Do- 
mingos Leite Penteado cer- 
rou os olhos à vida num sá- 
bado, 1 de julho de 1882, pe- 
las quatro horas da tarde. 

E, melhor necrológio do que 
poderíamos fazer, disse de seu 
trespasse a "Gazeta de Cam- 
pinas", na edição do dia se- 
guinte: 

"O finado chegou à . idade 
de 78 anos, gosando à rara 
felicidade de haver constituí- 
do uma família notável pela 
virtude, e de haver feito uma 
grande fortuna, tendo come- 
çado a sua vida agrícola obs- 
curamente e sem recursos, e 
de haver sido um cidadão que 
em tempo algum recusou o seu 
concurso para o interesse ge- 
ral. 

Fliado desde 1870 ao parti- 
do republicano, o distinto ve- 
lho dedicara a mais completa 
adesão à causa politica de seus 
amigos, com entusiasmo de 
moço. 

Entre seus numerosos filhos, 
todos leais servidores da ban- 
deira republicana, o velho Do- 
mingos Penteado não se es- 
quecia dos conselhos da pru- 
dência, sem ocultar o entu- 
siasmo de sua firmesa polí- 
tica. 

A' beira de sua campa, a 
sociedade campineira se cur- 
va respeitosa" para acompa- 

nhar sua respeitável família, 
na justa dõr que ora sente". 

Ora, entre os filhos que dei- 
xava por continuadofes de 
seus serviços, é de nossa con- 
veniência destacar Salvador 
Leite de Camargo Penteado, 
aquele que a seu lado repou- 
sa no campo santo, tendo nas- 
cido em Campinas aos 2 de 
Maio de 1847. 

Não iremos dizer da infân- 
cia dêste, passada na fazen- 
da paterna, entre os seus. Di- 
remos, porém, de sua vida pú- 
blica, nas várias manifesta- 
ções que exibiu, quando cha- 
mado para colaborar em bem 
da sociedade e da Pátria. 

Crescido em anos, e com 
tendência para uma carreira 
liberal, Salvador Penteado em 
boa hora empregou os meios 
conducentes ao fim que coli- 
mava. 

Ao tempo (segundo o rela- 
tório do preidente da provín- 
cia, conselheiro dr. João Cris- 
pinlano Soares, de 1865, pg. 35) 
um dos primeiros colégios par- 
ticulares de instrução secun- 
dária de São Paulo era o cha- 
mado Culto à Ciência, em 
Santa Efigênia, dirigido pelo 
bacharel Antônio José de Mo- 
rais Pupo, professor de latim 
no estabelecimento. 

As demais disciplinas esco- 
lares eram nêle ministradas 
pelos mestres seguints: Carlos 
José de Carvalho, iprimeiras 

letras; José Domingos dos 
Santos, francês e inglês; Cô- 
nego dr. Ildefonso Xavier Fer- 
reira, retórica; Francisco D. de 
Vascolcelos Machado, geome- 
tria; dr. José M. Corrêa de Sá 
e Benevides, história e filo- 
sofia. 

Foi nêsse colégio, supomos, 
que Salvador Penteado fêz o 
seu curso de humanidades, se- 
guindo logo depois de sua con- 
clusão para o Rio de Janeiro, 
onde se matriculou na Aca- 
demia de Medicina, pois a no- 
bre profissão de clinico era 
que havia escolhido. 

Chegou a fazer o primeiro 
ano da escola |1871 ou 1872), 
mas, ao entrar no segundo, 
desgostou-se dos estudos de 
dissecção no anfiteatro, indis- 
pensáveis para o conhecimen- 
to da anatomia humaia. Não 
se afazendo ao corte dos ca- 
dáveres, pois, resolveu seguir a . 
carreira de direito, vindo Ins- " 
crever-se na faculdade res- 
pectiva, de sua província ... 
(1873). Dirigia a academia de 
São Paulo, a êese tempo, o 
padre dr. Vicente Pirgs da 'Mo- 
ta. 

Fermentavam nêsse estabe- 
lecimento de ensino superior, 
na época, as idéias republica- 
nas expostas no citado mani- 
festo de 1870. 

Salvador Penteado, natural- 
mente, por temperamento e 
por tradição, não foi dos me- 
nos ardentes na propaganda 
entre os estudantes. Fêz pro- 
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selitismo e foi parte impor- d 
tante do Clube Republicano c 
Acadêmico da capital da pro- 1: 
virícia. '■ t 

K' sabido (e disso nos dão a 
conhecimento Afonso A. de 1; 

Freitas, em seu trabalho "A 1: 
imprensa ..periódica de S. Pau- c 
lo" pgs..239~e segs., e Antônio t 
E. Martins, no livro "S. Paulo ' 
antigo", 2.0 vol., pág. 109), que 
o órgão daquele clube foi a c 
"República", jornal surgido t 
à luz da publicidade em 19 de c 

"maio de 1876 e empenhado no i 
combate a prol de suas con- i 
vicções por mais de onze anos, i 
que tanto durou. < 

Conhece-se também, graças 1 
ao primeiro dos trabalhos re- 
feridos, o modo por que era i 
organizado o corpo de reda- 
ção, da famosa fõlha republi- 1 
cana. ' 

G Tendo, de começo, um e mais 1 
Urde, dois redatores-chefes e . 
,'antos redatores parciais : 

quantos necessários para a 
propaganda, seus orientado- : 
res eram eleitos de ano em 
ano ou reeleitos e, geralmente, 
só deixavam o jornal quando, 
formados, saiam da capital. 

Pela redação da Republica 
passaram assim vultos emi- 
nentes da política e das letras 
pátrias, uns, sempre fiéis ao 
programa republicano e outros 
tendo-o abandonado com o 
tempo. Ali escreveram Feliclo 
dos Santos, Valentim Maga- 
lhães, Urbano Amaral, Júlio 
de Castilhos, Pedro Lessa, Au- 
gusto de Lima, Ciro de Azeve- 
do, Wenceslau de Queiroz, Caio 
Prado, José Negreiros, para 
não citar mais, e os campinei- 
ros Júlio de Mesquita, Sam- 
paio Ferraz, Cândido Serra 
Neto, Paulo Florence, Padua 
Sales, José de Campos Novais, 
etc.. 

Concorreu Salvador Pentea- 
do, para a fundação da "Repu- 
blica", que em seu primeiro 

Csemestre de vida teve como 
Wátor-chefe Laurindo Pita 
üe Castro; e no segundo, Ma- 
nhães de Campos. 

E foram seus redatores par- 
ciais: Brasilio Rodrigues dos Santos, Salvador Leite de Ca- 
margo Penteado, Antônio L. F. 
Palmeiro, José Gomes Pinhei- 
ro Machado, Pita de Castro, 
J Vaz do Prado Amaral, Adol- 
fo da Silva Gordo, José A. de 
Paula Santos e Antônio ao 
Carmo Cintra. 

Dirigiu-a ho segundo ano, 
como redator-chefe. Lúcio de 
Mendonça; e como redatores 
parciais nela colaboraram: 
Magalhães Castro, Paulo San- 
tos, Severino Prestes, Pita dc 
Castro, Afonso Celso Júnior, 
Tomé Torres, Salvador Pen- 
teado e Carvalho Júnior. 

Formado em novembro de 
1877, o dr. Salvador Penteado 
voltou para Campinas onde 
vinha advogar. Deixou, pois, 
o jornal em que colaborara 
ao lado das mais fulgentes pe- 
nas de seu tempo, na impren- 
sa revolucionária. 

Entre os seus trabalhos ai 
publicados, podemos mencio- 
nar um artigo referente ao 

diíitil assunto das relações 1 
com o Estado, artigo que pe- I 
ia verdade dos conceitos e cri- i 
tério das apreciações mereceu 
a honra de ser transcrito pe- t 
la saudosa "Gazeta", com pa- t 
lavras elogiosas ao seu autor, t 
correligionário distinto e en- ; 
tão quarto anista de direito : 
'1.876). t 

Achava-se êle já no exerci- i 
cio de sua profissão nesta ci- i 
dado, quando se deu, por uma ] 
das reviravoltas da política im- ' 
uerial, a queda de um gabi- 
nete conservador, sendo cha- 1 
mado o partido liberal ao po- i 
der, com o ministério Sinim^ j 
bú, a 5 de Janeiro de 1878. i 

Èsse ministério era compos- 
to, de inicio, por João Lins ] 
Vieira Cansanção de Slnimbú, 
Lafaiete Rodrigues Pereira, 
barão de Vila Bela. Gaspar da 
Silveira Martins, Eduardo dé 
Andrade Pinto e marquês de 
Herval (Vide P. Galante, His- 
tória da República, ap. I, pág. 
337). 

Trouxe essa organização 
perplexidade aos arraiais re- 
publicanos, e assim teve a Co- 
missão Permanente do Parti- 
do, estabelecida em São Pau- 
lo, de responder à consulta 
de muitos correligionários so- 
bre o apôio a dar-se e a ne- • 
gar-se a um gabinete liberal 
de que fazia parte o dr. La- 
faiete Rodrigues Pereira, sig--- 
natário do manifesto de 1870, 
primeiro documento oficial na 
história da República, depois 
da Independência. (A. Brasi- 
liense, "O programa dos par- 
tidos e o do Império," pags. 
174 e segs.) 

Para tanto deliberou a Co- 
missão Permanente convocar 
um Congresso Republicano 
Provincial, por circular de 21 
de Janeiro de 1878. 

Outrosslm, êsse Congresso 
teria de eleger a nova Comis- 
são Permanente. 

A 10 de Março seguinte êle 
se instalara na Capital, tendo 
como presidente o dr. Améri- 
co Brasiliense e como secretá- 
rios os drs. Antônio Cintra e 

, Salvador Penteado. 
Nada menos de 36 municí- 

pios se haviam feito represen- 
tar, cabendo a delegação do 
Amparo ao nosso ilustre bio- 
grafado. 

Quanto à atitude dos repu- 
blicanos em face do ministé- 
rio, foi resolvido que uma co- 
missão composta dos srs. Ran- 

. gel Pestana (representante 
de Bragança), Cesário Mota 
(do Belém do Descalvado) e 
Quirino dos Santos (de Cam- 
pinas) apresentasse no dia se- 
guinte um manifesto que, dis- 
cutido e aprovado, seria a res- 
posta às consultas feitas. 

Quanto à Comissão Perma- 
- nente, foram reeleitos seus an- 
^ tigos membros, acrescidos de s dois novos e ela ficou consti- 
>• tuida dos cidadãos João Tibi- 
i ricá Piratininga, dr. Américo 
- Brasiliense de Almeida Melo, 
- Antônio Augusto da Fonseca, 

dr. Manoel Ferraz de Campos 
.1 sales, dr. João Tobias de 

Aguiar e Castro, dr. Martlnho i 
Prado Júnior e dr. Luiz Pe- 
reira Barreto. 

E o manifesto apresentado 
é aprovado a 11 de Março com 
discordância apenas de Uma 
voz, mandava que os correli- 
gionários mantivessem sua 
atitude de combate, não pres- 
tando apôio algum ao govêr- 
no monárquico, e "arvorando 
resolutamente a bandeira do 
partido Repúblicano Federati- 
vo". 

E efetivamente foi, — a his- 
tória nô-lo atesta, — com ês- 
te programa que êles chega- 
ram ao advento da Repúbli- 
CE 

Entretanto, continuava o dr. 
Salvador Penteado a advogar 
e a trabalhar pela causa a 
que se dedicara, nesses tem- 
pos áureos de união, de entu- 
siasmo pela República, de sa- 
crifícios pelo engrandeclmen- 
to da Pátria. 

Não foi alheio aos serviços 
que Francisco Glicério, seu 
grande amigo, dirigia, e que, 
pouco a pouco, se estenderam 
pelo-interior e foram grada- 
tivamente aumentando as fi- 
leiras do partido novel, que 
penetrara as Câmaras muni- 
cipais e chegara a enviar re- 

• presentantes aos legislativos 
provincial e geral, no regi- 
me monárquico. 

-■ A seus correligionários nao 
convinha deixar na sombra um 
vulto da estatura moral do 
dr. Salvador Penteado, mem- 
bro influente na comunidade 
republicana. 

Indicado, trfunfante nas ur- 
nas, com três de seus colegas 
de ideal, entrou para a 46.a 
Câmara de Campinas, que de- 
via administrar de 1881_a 1884, 
e se compunha, além dêle, dos 
•republicanos Francisco Gli- 
cério de Cerqueira Leite e Elias 
Augusto do Amaral Souza, e 
dos monarquistas Antônio Egi- 
dio de Souza Aranha, dr. 
Francisco Augusto de Perei- 
ra Lima, Floriano Ferreira de 
Camargo Andrade, Antônio 
Francisco de Andrade Couto, 
João Martins de Azevedo e dr. 
Rodrigo Antônio Barbosa de 
Oliveira. 

E' curioso de notar que es- 
ta Câmara de grandes servi- 
ços, entre os quais avulta o 
dos preliminares para o esta- 
belecimento de águas e esgo- 
tos desta cidade, teve inicia- 
tiva ' de melhoramentos na 
grande praça de Carlos Gomes, 
com a construção de três.cha- 
faris inaugurados entre gran- 
des festejos que a "Gazeta" 
de terça-feira, 5 de Dezembro 
de 1882, noticia; obras conti- 
nuadas pela Municipalidade 
seguinte, com a plantação das 
célebres palmeiras. Idéia do 
major Manoel Francisco Men- 
des; e ultimados trinta anos 
depois, na fecunda adminis- 
tração do dr. Heitor Pentea- 
do, prefeito municipal, em 7 
de setembro de 1913. Mas, ao 
dr. Salvador Penteado não foi 
permitido servir na Edilidade 
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empossada a 7 de Janeiro de 
1881. 

Logo a 17 dêsse mês e ano, 
em vereança, era lido um seu 
oficio em que êle comunica- 
va ter sido nomeado juiz mu- 
nicipal e de órfãos da comar- 
ca e, portanto, não poder con- 
tinuar no pôsto de vereador, 
para o que foi chamado um 
suplente. 

Essa nomeação proviera de 
um gesto do digno campinei- 
ro que é o atual barão de Ata- 
liba Nogueira, parente a fim 
do dr. Salvador Penteado, e 
legitima influência conterrâ- 
nea no partido liberal que do- 
minava ao tempo. 

Não se pense, entretanto, que 
o recém nomeado aceitasse fa- 
cilmente um benesse da Mo- 
narquia, si era benesse um 
cargo de tanta responsabili- 
dade. Ao contrário. O dr. Sal- 
vador Penteado foi ouvir seus 
chefes republicanos e, admi- 
tida a conveniência, para a 
República, de ter um de seus • 
partidários de posse das atri- 
buições inerentes àquela ma- 
gistratura, nosso biografado 
asumiu o exercício do cargo e 
o cumpriu exemplarmente, co- 
mo era de seu feitio, até 1834, 
segundo ouvimos. • 

De volta à advocacia, de 
1885 a 1886, ei-lo no trabalho, 
em seu escritório, que nêsse 

•último ano era à rua do Ro- 
sário, (atual Francisco Glicé- 
rio) n. 35. Novamente o partido o indi-. 
ca para um posto na direção 

• do Município. 

ELEITO PRESIDENTE DA 
CAMARA MUNICIPAL 

. Para . a 48.a Câmara, que ti- 
nha o mandato de 1887 a 1890, 
êle foi eleito, com os republi- 
canos dr. Júlio Cezar Ferreira 
de Mesquita, um dos grandes 
talentos da propaganda, An- 
tônio Álvaro de Souza Camar- 

! go, nosso eminente chefe, cujos 
serviços já enumeramos, e Jo- 

, sé Paulino Nogueira, o sau- 
doso conterrâneo, e com os 
monarquistas Oto Langaard, 

i José de França Camargo, dr. 
Ricardo Gumbleton Daunt, te- 
nente Francisco José de Abreu 

. e José Bento dos Santos, 

. também cidadãos conhecidos 
, e estimados em nosso meio. 

Como se vê, a República tl- 
. nha ganho terreno e já quatro 
. representantes podia enviar 
. ao seio de uma corporação 

constituída de nove membros. 
Empossados oito edis (fal- 

. tou o cidadão José Bento) na 
■ sessão especial de 7 de Ja- 
i neiro de 1887, o dr. Salvador 
. Penteado foi eleito presidente 
a da Municipalidade por 6 votos, 
s cabendo um ao dr. Júlio Mes- 
a quita e outro ao coronel An- 
. lónio Álvaro.   , 
s No ano seguinte (1888), po- 
. rém, faltando aos republica- 
- nos o voto do dr.' Ricardo, .o 
7 que fêz "pender a balança ,pa- 
□ ra o campo monarquista, o 
,1 cargo de presidente coube ao 
e cidadão Otto Langa rd, até 

então vice-presidente.. , . 
E em .1889, porque não quis 
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õ dr. Salvador Penteado plei- 
-tear a eleição, foi alçado ao 
posto de maior destaque do 
'legislativo municipal o cida- 

• dão José Paulino Nogueira, 
que devia ilustrar-se ao tem- 
po da primeira epidemia na- 
quele ano. 

Não vimos historiar aqui os 
■feitos da Câmara. Diremos 
unicamente que a essa Muni- 
cipalidade competiu assistir 
•a dois dos maiores aconteci- 
mentos de nossa história: a 
abolição dos escravos e a abo- 
lição da monarquia, dois gran- 
des ideais, os dois únicos reais 
que em nossos dias fizeram 
•realmente vibrar a alma na- 
■cional de um povo de indolen- 
tes, de representantes de uma 
sub-raça formada por comple- 
xos elementos étnicos. 

A tôdas as manifestações 
•oficiais da Câmara em rela- 
ção a êsses acontecimentos, 
compareceu o dr. Salvador 
Penteado, como se verifica das 
respectivas atas das sessões, a 
de 14 de Maio de 1888, que ce- 
lebrou o fim do horrível cati- 
veiro, e a de 16 de Novembro 
de 1889, redigida pelo dr. An- 
tônio Alves da Costa Carva- 
lho, que marcou a adesão de 

■Campinas à República triun- 
fante. 

Para um espirito humanitá- 
rio; para uma alma liberal, 

■que tantas provas dera de 
amor à liberdade, não poderia 
lia ver maior recompensa dos 
•esforços despendidos para a 
consecução de tão nobres fins. 

E a República encetou sua 
marcha para o futuro em nos- 
so país, entre sombras e cla- 

•Tões, com fazes róseas e dias 
amargurados, 

Não ficou por certo impas- 
sível diante dos sucessos que 
se foram desenrolando, o ho- 
aneni que contribuirá, na me- 
dida de suas forças, para a 
implantação do novo regime. 

Tendo constituído família é 
embora retirado dos negócios 

■públicos, o dr. Salvador Pen- 
teado apoiou a legalidade, por 
ocasião da revolta da esqua- 
dra, em 6 de Setembro de 1893, 
•data para sempre nefasta nos 
anais.da República. 

Desaparecida, por fim, essa 
■nuvem de sangue que turva- 
ra os horizontes do Brasil, é o 
dr. Prudente de Morais empos- 
sado como primeiro presidente 
civil, .tendo de arcar com tan- 
tas dificuldades num govêmo 
que começa e termina com 
guerras' fratrlcídas. Chegou- 
se à cisão de 1897. 

Certamente que não é ainda 
o momento próprio de se dizer, 
com "á imparcialidade que a 
história requer, a verdade so- 
bre êsse episódio da politlca 
republicana. 

As "paixões que o originaram 
um tanto abrandadas, não es- 
tão apagadas de todo, e si de 
um lado vemos nêle republi- 
canos da propaganda, de ou- 
tro lado homens de não me- 
nos valor se nos deparem. 

O mais razoável a respeito 
talvez se encontre, por en- 
quanto. nas palavras do emi- 

nente dr. Campos Sales, em i 
seu livro "Da propaganda à ( 
presidência", pgs. 128-129: t 

"Foi na prlmenra metade i 
dêste período presidencial (do i 
dr. Prudente de Morais, 1894- í 
1898), que floresceu o Partido 1 
Republicano Federal, planeja- ] 
do e organizado ao findar o < 
govêmo do marechal Floría- 
no Peixoto pelo sr. (Francis- < 
co) Glicério, que assumiu a i 
sua direção por aclamação 
quase unânime dos que a êle i 
se filiaram. Chefe popular e : 
cheio de prestigio pelos ser- ' 
viços e pela pasmosa ativida- ; 
de de ação que exercera entre 
os propagandlstas da Repú- 
blica, a sua autoridade polí- 
tica elevou-se ao ponto de se 
lhe atribuir imperiosa ascen- 
dência sôbre o espírito do sr. 
Prudente de Morais durante 
a primeira fase do seu govêr-, 
no. 

"As revistas ilustradas da 
época pintavam-no conduzi- 
do pela mão do sr. Glicério na 
atitude automática do cego 
que obedece ao seu gula. O 
certo é que no atual regime 
nenhum homem político, fo- 
ra do poder, igualou o presti- 
gio pessoal a que atingiu o sr. 
Glicério naquela faze da polí- 
tica nacional, embora não ti- 
vesse sabido concentrar o co- 
mando e imprimir discipli- 
na". 

O juizo é de uma autori- 
dade insuspeita que ainda as- 
sim não podia, quando es- 
creveu isto em 1908, prever a 
ditadura do general Pinhei- 
ro Machado, nos tempos 
atuais. 

Mas o êrro dos dois caudi- 
lhos, Glicério e Pinheiro Ma- 
chado e o termo vai empre- 
gado sem Intenção pejora- 
tiva, foi justamente o de não 
assumirem a responsabilida- 
de de seus atos, como diri- 
gentes da República, fora do 
poder. 

Daí o desastre de ambos; 
um, caido aos golpes de um 
simples comunicado à impren- 
sa; outro, mais infeliz, aos 
golpes de um punhal nas mãos 
de um criminoso que se deve 

: catalogar entre os degenera- 
dos reglcldas, que Lacassagne 
estudou tão bem. 

Seja como fôr, as paixões 
, humanas, nos dois casos, se 

exacerbaram, e por um fenô- 
, meno que se dá mesmo nos 
! paises mais policiados do que 
i o nosso, os partidários pró e 
^ contra se lançaram em rosto 
, a culpa das ocorrências, sem 

levar em conta, como é de con. 
tingência do homem, erros e 
faltas recíprocos. 

' Em relação, ao eclipse dos 
■ prestígio de Francisco Glicé- 
i rio, ao dr. Salvador Penteado, 

seu dedicado amigo, repleto 
1 de afetividade tanto para os 
. seus quanto para os cor- 
» religionários coube acompa- 
I nhar o nosso glorioso conter- 

râneo no ostracismo e nas lu- 
tas que dêle provieram. 

Membro influente do então 
3 chamado partido gllcerista, di- 

rigiu seus eleitores nos comi- 
dos havidos, trabalhou e lu- 
tou, e a tempo se retirou da 
política, quando viu que os ho- 
mens que se diziam dedicados 
à causa mais o eram aos in- 
teresses pessoais do que aos 
princípios, e se iam bandean- 
do para o govêrno triunfante. 

Há caracteres que repelem 
êsses manejos que a ambição 
inspira. Ao do nosso ilustre 
biografado, antigo juiz cor- 
reto, velho republicano since- 
ro, repugnou também fazer a 
dissecção dêstes cadáveres mo- 
rais. E êle se envolveu no si- 
lêncio. 

Sem perder o amor pela ins- 
tituição que ajudara a insta- 

Achilles que se retirara para 
a lenda, por despeito, e como 
o herói grego regeitara os en- 
viados de sua pátria, como 
nos conta Homero no canto 
IX de Ilíada. 

Chamado, convidado para 
altos cargos, êle desiste de tu- 
do, e, quando muito, declara 
desejar que "as posições que 
porventura lhe caibam na Re- 
pública revertam para seu fi- 
lho primogênito"^ E imesmo 
para èste, ainda na Academia, 
regeita uma cadeira de depu- 
tado, por julgá-lo então muito 
moço para membro de uma 
câmara legislativa. 

Tal a atitude do dr. Salva- 
dor Penteado, em relação à 

' fíalaeio do Sooortto do Sstado do São Sfyulo. 

•d£c. 

  

Fac-simile do ofício pelo qual Campos Sales, então Presi- 
dente do Estado de São Paulo, tentou demover o dr. Salva- 
dor Leite de Camargo Penteado do seu desejo de se afastar 
da política, nêle reconhecendo "uma das mais belas tradi- 

ções do glorioso tempo da propaganda" 
lar-se, e que foi ingrata pa- República, quando a morte o 
ra tanto de seus adeptos, con- colheu, com pezar para a fa- 
centrou-se inteiramente no milla e prejuizo para a terra, 
amor à familia, amor que não aos 30 de Setembro de 1902, 
trai, que não esquece, que não com 55 anos de um viver la- 
abandona. borioso, útil e honrado. 

Deixou que os nulos ascen- Quanto acima foi dito é que 
dessem ás posições altas, mer- não resa a lápide que o res- 
cè das bajulações; viu, de lon- guarda, no extremo da ll.a 
ge a exibição das gralhas, que, quadra do cemitério local, cor 
como a da fábula, se enfeitam mo escrevemos, ao lado de 
com as plumas do pavão, e o um pai respeitável a tantos 
apogeu de homens que, como o títulos, 
herói bíblico, vendem seus di- Mas a isso tudo poderia 
reitos por um prato de ien- actescer, em síntese,.no mar- 
tUhas. móreo monumento.:' "caráter 

Seu nome, a não ser como ilibado, chefe de-íamilia^xem- 
major ajudante de Estado piari cidadão honesto, magis- 
Maior da Guarda Nacional de trado íntegro, inteligência es- 
Campinas, não mais figurou clarecida, republicano since- 
uos documentos públicos da ro". 
terra. ® 

Não foi, entretanto, um Casado em Fevereiro de 
1878, com d. Leonor Teixeira 
Nogueira, filha do venerando 
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cidadão Joaquim Nogueira de 
Almeida e de sua primeira es- 
posa, d. Ana Matilde, filha do 
capitão Francisco Teixeira; No- 
gueira, o heróico combatente 
de Venda Grande, e de sua se- 
gunda mulher d. Maria Tere- 
za do Amaral, o dr. Salvador 
Penteado também se ligou, 
como seu pai, à família nota-- 
vel dos Camargos. (Geneal. cit. 
vol. l.o, pgs. ,220, 289). 

E' sabido que cL Léonor Pen- 
teado, seus filhos e até seus 
netos, receberam paternal 
abrigo dêsse casal digno e ve- 
nerando formado pelo sr. Co- 
ronel José Teixeira Nogueira 
e d. Alda Brandina de Ca- 
margo Teixeira. 
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Prestando esta homenagem 
à memória de um cidadão ilus- 
tre, no dia do aniversário de 
seu ilustre filho, o dr. Heitor 
Teixeira Penteado, não visa o 
"Correio de Campinas" apon- 
tar, para modelo dêste o exem- 
plo <f ~Aele. Aproveita apenas 
o..ens~_i/ para prestar justiça 
a um nome que não pode fi- 
car no olvido. 

I 'J ~ . , 
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] Aliás, o digno chefe do Exe- 
i cutivo de Campinas teve sem- 
i pre ante os olhos, para guia 
i na sua existência curta mas já 
! fecunda em serviços à causa 
! popular, o vulto venerável do 
s progenitor amado, como estu- 
! cjante, republicano, represen- 
j tante do ministério público, 
i cidadão particular. 
1: O filho se completa pelo 
I pai. E nós encerramos estas. 
; linhas enviando louvores à me- 
í mória de úm, de envolto com 
i parabéns ao natalicio de ou- 
i tro". 

A família do dr. Salvador Leite de Camargo Penteado. Vemos ladeando sua viuva, dona 
Leonor Teixeira Penteado, os seus filhos dona Alda Penteado Miranda e dr. Heitor Tei- 
xeira Penteado, então Presidente do Estado de São Paulo. Em pé: dona Uilza Pen- 
teado de Lemos, sr. Salvador Penteado Júnior e dona Cibele Penteado Ferreira. 

A FAMÍLIA DO DK. SALVA- 
DOR LEITE DE CAMARGO 

PENTEADO 
0 dr. Salvador Leite de Ca- 

margo Penteado foi casado 
com dona Leonor Teixeira 
Penteado e deixou os seguin- 
tes filhos: 

1 —-Dr. Heitor Teixeira Pen- 
teadi' Asado com dona Eve- 
lina >- .Queiroz Teles Pentea- 
do, com os filhos: 

a) Dona Amanda Penteado 
de Almeida Bicudo, casada 
com o dr. Moacir César de Al- 
meida Bicudo; 

b) Dr. José Teixeira Pentea- 
do, casado com dona Lídia 
Pelosini Penteado; 

c) Leonor Teles Penteado, 
solteira; 

d) Dr. Heitor Teixeira Pen- 
teado Filho, casado com dona 
Isaurita Pompêo de Camargo 
Penteado; 

e) Dona Evelita Penteado Si- 
ciliano, casada com o dr. Lau- 
ro de Barros Siciliano; 

f) Dona Maria Penteado de 
Melo Peixoto, casada com o 
dr. Geraldo Gomide de Melo 
Peixoto; 

g) Salvador Teixeira Pen- 
teado, casado com dona Maria 
Aparecida Pereira da Cunha 
Penteado; 

h) Raul Teixeira Penteado, 
casado com dona Gisela Pa- 

ranhos Penteado; 
1) César Teixeira Penteado, 

solteiro; 
j) Floriano Teixeira Pentea- 

do, solteiro; 
k) Luiz Teixeira Penteado, 

solteiro. 
2 — Dona Alda Penteado 

Miranda, casada com o dr. 
Olímpio da Silva Miranda, com 
os filhos: 

a) Dr. Aldo Penteado Mi- 
randa, casado com dona Iara 
Miranda; 

b) Dr. Olímpio da Silva Mi-, 
randa Filho, casado com dona 
Mariazinha Ferraz de Miran- 
da; 

c) Adelaide Penteado Miran- 
da, solteira; 

d) Lourdes Penteado Miran- 
da, solteira. 

3 —■ Dona Cibele Penteado 
Ferreira, casada com o dr. An- 
tônio João Ferreira, com os 
filhos: 

a) Maria Aparecida Pentea- 
do Von Zuben, casada com Plí- 
nio Von Zuben: 

b) Cibele Penteado de Ca- 
margo, casada com Antônio 
Soares de Camargo; 

c) Milton Penteado, casado 
com dona Itamar Beviláqua 
Penteado. 

5 — Dona Hilza Penteado de 
Lemos, casada com o dr. Tito 
de Lemos Júnior,, com os fi- 
lhos: 

a) Maria Auxiliadora de Le- 
mos Matosinho, casada com o 
sr. Dirceu Nogueira Matosi- 
nho; 

b) Lídia Maria Penteado de 
Lemos, solteira; 

c) Tido Penteado de Lemos, 
solteiro. 

a) Antônio Wilson Penteado 
Ferreira, casado com dona Ci- 
bele Pires Neto Ferreira; 

b) Matilde Penteado Ferrei- 
ra, solteira; 

c) Alda Penteado Ferreira, 
solteira; 

d) Maria Penteado Ferreira, 
solteira; 

e) José Penteado Ferreira, 
casado com dona Deolinda 
Penteado Ferreira. 

4 — Salvador Penteado Jú- 
nior, casado com dona Fran- 
cisca Lorenzzetti Penteado, 
com os filhos: 

REFERENCIAS DA IMPRENSA 
PAULISTANA 

Todos os jornais de São Pau. 
Io abriram colunas para o re- 
gistro do lutuoso acontecimen- 
to da morte do grande campi- 
neiro, dr. Salvador Leite de 
Camargo Penteado. Foram 
unânimes os jornais em la- 
mentar a grande perda, desta- 
cando as qualidades mo- 
rais, políticas e sociais do que- 
rido extinto e ressaltando os 
seus magníficos trabalhos a 
favor das instituições republi- 
canas, imprensa, lavoura e sua 
cidade natal. 

Assim se expressou o gran- 
de diário paulistano "O Es- 
tado de São Paulo", a 2 de Ou- 
tubro de 1902: 

U - m 

"tíSF 

"De nosso correspòndente, 
em data de 4: 

Mais um profundo golpe 
acaba de sofrer a sociedade 
campineira, conforme .o tele- 
grama que já. transmiti, à re- 
dação do Estado. 

Depois de alguns dias de 
cruéis sofrimentos em conse- 
qüência de uma pneumonia, 
contra a qual foram inúteis 
os meios empregados pela me- 
dicina, faleceu esta noite o sr. 
dr. Salvador Leite de Camar- 
go Penteado. Contava o extin- 
to, 55 anos de idade, aproxi- 
madamente. 

Quem como nós conheceu de 
perto êste respeitado e digno 
campineiro, não pode, por cer- 
to, deixar de, nesta ocasião, 
lamentar profundamente essa 
perda irreparável não só pa- 
ra sua extremosa familia, co- 
mo para os amigos e para a 
cidade que lhe foi berço. 

Caracteres como o do dr. 
Salvador Penteado, não se en- 
contram comumente em nos- 
sos dias, pois, ao seu espiri- 
to inteligente e criterioso, alia- 
va a pureza de sentimentos, 
que lhe cercavam o nome dig- 
no que sempre se conservou 
aureolado pela mais sincera 
estima e respeito de todos que 
o conheciam e sabiam avaliar 
as suas qualidades morais. Es- 
poso e pai exemp:lar, o seu 
coração era um tesouro de 
amor pela familia. , 

Era verdadeiramente um 
homem de bem, que honrou 
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durante sua existência a terra 
de seu nascimento, como um 
dos seus mais distintos filhos. 

Inesperadamente acometido 
da moléstia, ninguém supu- 
nha que a morte viesse ceifar 
tão cedo esta preciosa exis- 
tência, tão querida e tão ido- 
latrada no seio de sua digna 
família, dos seus parentes e 
amigos, que os contava since- 
ros, por isso que o dr. Salva- 
dor Penteado não apresen- 

tava indícios de enfermidade 
:que pronunciassem êsse in- 
fausto acontecimento, que de 
modo tão brusco veio trazer 
a dor e a desolação à nume- 
rosa e ilustre familia. 

O dr. Salvador Penteado era 
filho do finado lavrador cam- 
pineiro Domingos Leite Pen- 
teado, e dêste paulista —• ca- 
ráter adamantino — chefe da 
respeitável familia Penteado, 
herdou êle os nobres dotes que 
■ elevaram perante a estima 
pública. 

Era formado em direito, 
tendo recebido o gráu de ba- 
charel pela Faculdade de São 
Paulo no dia 6 de Novembro 
de 1877 e no dia 15 dêsse mês 
chegou êle a esta cidade, sen- 
do recebido no meio das mais 
significativas demonstrações 
de aprêço. Pouco depois ocu- 
pou o lugar de adjunto da 
promotorla pública e mais tar- 
de o de juiz municipal e de 
órfão . desta comarca, cargos 
esses que desempenhou com 
a maior correção e critério. 

Além disso exerceu o cargo 
de vereador da câmara muni- 
cipal de 1887 até Janeiro de 
1890, quando foi esta dissol- 
vida pelo govêrno provisório 
do Estado. 

Pertenceu sempre ao parti- 
do republicano, servindo na- 
quela corporação com os seus 
correligionários srs. José Pau- 
lino Nogueira, dr. Júlio de 
Mesquita, Antonio Álvaro. Fêz 
parte também"do diretório po-" 
litico local. 

Há pouco mais de vinte e 
quatro anos casara-se com a 
exma. sra. d, Leonor Teixeira, 
distinta filha do antigo agri- 
cultor sr. Joaquim Teixeira 
Nogueira de Aimeida, de cujo 
consórcio deixa alguns filhos, 
entre os quais o dr. Heitor 
Penteado, atual promotor pú- 
blico desta comarca. 

A notícia do lutuoso acon- 
tecimento causou verdadeiro 
pezar nesta cidade, sendo sin- 
ceramente lamentado por to- 
dos. 

A tôda a exma. familia do 
estimado morto enviamos nos- 
sos sentimentos, acompanhan- 
do-a em seu justo e profun- 
do pezar." ■ e 

O "Diário Popular", vesper- 
tino paulistano de largo pres- 
tigio e notável circulação, a 
respeito da morte do dr. Sal- 
vador Leite de Camargo Pen- 
teado publicou em sua edi- 
ção de 1 de Outubro de 1992: 

.. .. "FALECIMENTO 
Vítima de uma bronco-pneu- 

monia infecciosa, faleceu, na 
noite passada, em Campinas, 

o dr. Salvador Leite de Camar- 
go Psnteado. 

O finado er,a um republi- 
cano de valor desde os bancos 
acadêmicos. Formado, serviu 
como juiz municipal em Cam- 
pinas, deixando um nome res- 
peitado como magistrado. 

De carácter bondoso, o hon- 
rado extinto, estimado em to- 
da a sociedade campineira, foi 
investido por eleição, quer no 
antigo quer. no novo regime, 
com os cargos de vereador e 
juiz de paz, havendo-se sem- 
pre com a mais alta circuns- 
pecção e critério. 

Quando se deu a cisão do 
Partido Republicano Federal, 
na terra que ihe foi berço, o 
dr. Salvador Penteado estava 
entre os republicanos que 
apoiaram o general Glicério, 
tendo sido elevado ao posto de 
presidente do diretório na- 
quele período de lutas parti- 
dárias. 

Casado com uma ilustre da- 
ma, d. Leonor Teixeira Pentea- 
do, dêsse consórcio existem 5 
descendentes, um dos quais é 
o dr. Heitor Penteado, promo- 
tor público de Campinas. 

Falecido com 55 anos, dei- 
xa o dr. Salvador Penteado 
uma memória honrada e um 
nome benquisto. 

Nossas condolências à sua 
familia." 

O 
REFERENCIAS DA IMPREN- 

SA CAMPINEIRA 
Campinas, há cinqüenta 

anos passados, possuía três 
jornais, três denodados bata- 
ihadores da causa pública, que 
eram os porta-vozes autoriza- 
dos da Princesa Doeste. Esses 
três jornais prestaram signifi- 
cativas homenagens ao esti- 
mado extinto, publicando sua 
biografia e fazendo referên- 
cias justas e honrosas ao ci- 
dadão, político e lavrador, 
cuja morte foi um golpe pro- 
fundo no coração de nossa 
terra. 

A "Cidade de Campinas", 
matutino . de grande concei- 
to em todas as classes sociais, 
em seu exemplar de 2 de Ou- 
tubro de 1902 inseriu a seguin- 
te nota sõbre o falecimento 
do dr. Salvador Leite de Ca- 
margo Penteado: 

"DR. SALVADOR PENTEADO 
A's 9 3,4 da noite de ante- 

ontem, e em conseqüência de 
uma bronco-pneumonia, fale- 
ceu nesta cidade, de onde era 
natural, o dr. Salvador Leite 
de Camargo Penteado, mem- 
bro de importante familia e 
ornamento da sociedade. 

Conquanto já esperado o de- 
senlace fatal, pelo agravamen- 
to da moléstia, a notícia pro- 
duziu dolorosa sensação en- 
tristecendo a todos quantos 
conheciam, do trato intimo, 
êsse homem avêsso a exterlo- 
ridades ruidosas do mundo. 

O recem-morto era um 
cavalheiro distinto, modesto e 
afetuoso, que vivia para a fa- 
mília, sem, entretanto, esque- 
cer a pátria, á qual prestou 
serviços, exercendo cargos di- 
versos, quer de ordem judiciá- 

— 7 

ria, quer de ordem adminis- 
trativa. 

Logo após a sua formatura 
na Faculdade da Direito de S. 
Paulo, o dr. Salvador Pentea- 
do veio residir em Campinas 
e aqui contraiu núpeias com 
a exma. sra. d. Leonor Teixei- 
ra, virtuosa senhora, filha do 
sr. Joaquim Teixeira de Al- 
meida Nogueira, de cujo ma- 
trimônio deixa o estimável 
moço dr. Heitor Penteado, 
atual promotor da comarca, a 
graciosa senhorinha Alda Pen- 
teado e as galantes crianças 
Cibele, Adosihho e Ilza. 

Iniciando a vida pública pe- 
la magistratura, que abando- 
nou, exerceu o cargo de juiz 
municipal, em que deu prova 
de capacidade intelectual e 
moral, conduzindo-se sempre 
com a máxima correção. 

Filiado ao partido republi- 
cano histórico, foi por êste 
eleito vereador em 1887, jun- 
tamente com os seus correli- 
gionários srs. dr. Júlio Mesqui- 
ta, José Pauiino Nogueira e 
Antônio Álvaro de Sousa Ca- 
margo, desempenhando o 
mandato até a proclamação 
da nova forma de govêrno. 

Intransigente nas Idéias, 
mas suave na-fonna, revelan- 
do um espírito conciliador,, 
que não excluía energia de ca- 
rácter, mereceu o respeito e a 
consideração dos próprios ad- 
versários, os monarquistas, 
tanto dentro como fora da 
Câmara. 

Quando se deu a cisão do 
Partido Republicano Federal, 
ficou ao lado do general 
Francisco Giicério, o que va- 
le dizer — preferiu o ostracis- 
mo ao poder, pois não o em- 
polgava a ambição de mando, 
como uão o seduziam os em- 
pregos. 

Foi um bom e um justo, êsse 
nosso conterrâneo, para quem 
o túmulo se abriu cedo, pois 
contava 55 anos. no decorrer 
dos quais deu muitos exemplos 
de cordura e de civismo. 

O saimento deu-se ontem, 
às 4 horas da tarde, sendo 
um dos mais concorridos que 
se tem visto nesta cidade. 

Sõbre o caixão mortuário 
foram colocadas muitas gri- 
naldas, dentre as quais as que 
traziam êstes dísticos: 

Eternas saudades de Leonor; 
A seu estimado pai, sauda- 
des de Heitor; Ao pai exem- 
plar, saudades de Alda; Eter- 
nas saudades dos filhinhos Ci- 
bele, Adosinho e Ilza; Sauda- 
des de Antônio, Belizário e fi- 
lhos; Lembrança de Elisiário 
Penteado e familia; Saudades 
de Ritinha Stevinson; Sauda- 
des de seu irmão Domingos e 
fomilia; Saudades de Cândida 
Penteado; Saudades de Joa- 
quim Álvaro e Branca Do- 
que; Saudades de João, Ursu- 
lina e filhos; Saudades de 
Cândido Álvaro e família; 
Saudades de seas sogros co- 
ronel José Teixeira e Alda 
Brandina: Saudade de Pedro, 
Ana e filhos; Tributo de ami- 
zade de Flávio Penteado e fa- 
mília; Saudades de Domingos, 
Maria Angélica e filhos; Sau- 

dades do coronel Penteado e 
Ana Matilde Penteado; Sau- 
dades de Eliziário Álvaro e fi- 
lhos; Adeus saudoso do seu 
afilhado Plínio Lapa; Lem- 
brança de Antônio Álvaro e 
familia; De Joaquim e Euní- 
ce — Ao tio Salvador, lem- 
brança; Álvaro e Síbia — Tri- 
buto de Amizade; Luiza Sam- 
paio e filhos — Lembranças; 
Saudades de seus cunhados 
Mozim e Anica; Saudades de 
seus cunhados Qulnqulm e Du- 
dú; Saudades de José Bicudo 
e familia; Saudades de Maria 
Luiza; Lembrança eterna de 
José Penteado, Mariqulnha e 
filhos; . A Salvador, eterna 
saudade de seu sogro e senho- 
ra; Saudades de seus compa- 
dres Totó e Nhanhã; Sauda- 
des de sua tia Carlota Ama- 
ral; A Salvador, sentidas sau- 
dades de seus cunhados Chico 
e Adelina; Saudades do Ba-- 
rão de Ataliba e família; Gra- 
tidão de Maria Welch e fi- 
lhos; Saudades de Floriano 
Álvaro e Brasiliza; Saudades 
de Penteado, genro e filhos; 
Saudades de Paulo Nogueira e 
família. 

A' exma. família, agora en- 
lutada, apresentamos votos de- 
pezar sincero." 

o 
"Correio de Campinas" — 

São dêsse conceituado jornal, 
edição de 1 de Outubro de 
1902, as seguintes palavras so- 
bre a morte do dr. Salvador 
Leite de Camargo Penteado: 

"DR. SALVADOR LEITE 
PENTEADO 

Vitima- de cruéis sofrimen- 
tos, faleceu, ontem, com a ida- 
de de 55 anos, às 9 3j4 da noite, 
o ilustrado e prestimoso cida- 
dão dr. Salvador Leite Pentea- 
do, um dos belos ornamentos 
de nossa alta sociedade e pai 
do dr. Heitor Penteado, pro- 
motor público da comarca. 

O seu enterramentos terá iu- 
gar hoje, às 4 horas da tarde, 
saindo o fêretro da rua Andra- 
de Neves n. 45. 

Paz à sua alma. 
A' desolada e ilustre familia 

do morto, enviamos sinceras 
condolências". 

"Comércio de Campinas" — 
Assim se referiu essa brilhante 
fôiha sõbre o passamento do 
pranteado campineiro, em seu 
número de 1 de Outubro de 
1902: 
"DR. SALVADOR PENTEADO 

Consignamos tristemente há 
dias que o ano de 1902 assina- 
la para nós uma data fatal em 
que vão desaparecendo perso- 
nalidades distintas de nossa 
sociedade, por vários títulos 
estimados ou venerados, por 
virtudes na vida privada ou 
por serviços prestados a Cam- 
pinas. 

Hoje temos a dar- aos nos- 
sos leitores dzdesãpa.recimen- 
to dentre os vivos do'dr. Sal- 
vador Leite de Camargo Pen- 
teado, vitimado por uma bron- 
co-pneumonia que durante al- 
guns dias o prostrou no lei- 
to, zombando de todos os es- 
forços empregados para o sal- 
var! 

O dr. Salvador Penteado, lo- 

I ) 
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ço depois de ler recebido o 
diploma de bacharel em Di- 
reito, veio para a sua terra 
natal. 

Filiado desde muito moço 
ao partido republicano, sem 
ser político militante, viu seu 
nome sufragado para vários 
cargos , de ..eleição popular, 
exercendo-os" coní a serieda- 
de e circunscripção que o ca- 
racterizavam, especialmente o 
mandato de vereador por vá- 
rias vezes. 

O distinto cidadão soube 
sempre captar o respeito de 
uns e a sincera amizade de 
outros pelo seu belíssimo ca- 
rácter à antiga, pela sua bon- 
dade, pela sua constante aía- 
bílidade com todos que com 
êle tratavam. 

De há muito se achava o dr. 
Salvador Penteado afastado 
da vida pública, consagrando- 
se exclusivamente ã sua fa- 
mília. 

O dr. Salvador - Penteado 
contava 55 anos de idade e 

faleceu às 9 3!4 da noite, de 
ontem, devendo realizar-se 
hoje às 4 horas da tarde o 
saimento fúnebre, da rua An- 
drade Neves n. 64. 

E' esta uma perda que sin- 
ceramente deploramos e pela 
qual levamos as nossas con- 
dolências à ilustre família do 
finado cidadão". 

Recordando, no cinqüente- 
nário de sen passamento, o 
vulto estimado e prestigioso do 
préclaro campineiro dr. Sal- 

vador Leite de Camargo Pen- 
teado, reverenciamos, nestas 
colunas, a memória inesque- 
cível e venerada do ilustre ex- 
tinto. 

Homens assim, que foram,, 
em vida, úteis à Sociedade, à- 
Família e à Pátria, jamais se- 
rão olvidados pelas gerações 
que se sucedem na ronda eter- 
na do tempo. 

A* memória imorredoura do- 
ilustre conterrâneo, as since- 
ras homenagens de "Palmei- 

A mulher qúe trabalha me- 
rece a nossa consideração e o 
nosso respeito. 
rodeando com o homem na 

V pela vida, a mulher rea- 
jí.„ uma tarefa que requer 
não só energia física e inte- 
lectual, mas ainda um amplo 
lastro moral. 

Geralmente, premida pelas 
necessidades de um lar hu- 
milde, em que o esforço de 
um pai, a eficiência de um ir- 
mão e o espirito econômico de 
uma mãe, não conseguem rea- 
lizar um orçamento equili- 
brado, lá vai a jovem, muita 
vez menina ainda, para a lu- 
ta que a concorrência vital lhe 
abre em todas as frentes da 
vida. 

Heroina de uma batalha si- 
lenciosa, humilde e apagada, 
sem tambores ruflantes, sem 
clarins ou hinos animadores, 
batalha cujos feitos nunca se- 
rão celebrados, ela sorri e, 
adaptando-se ao ambiente fe- 
bril dos escritórios, das fábri- 
cas, dos laboratórios, dos hos- 
pitais, das escolas primárias e 
.secundárias, empresta ao tra- 

balho uma graça tôda peculiar 
e tôda sua, cumprindo a tare- 
fa com um valor e esmero dig- 
nos de seus irmãos do sexo 
forte. 

O trabalho da mulher, que 
teve seu grande impulso du- 
rante a primeira guerra mun- 
dial, tomou, com a última con- 
flagração, um incremento ex- 
traordinário, que a levou para 
todos os ramos da atividade 
humana e a preparou para 
uma tarefa grandiosa e magní- 
fica. 

Não vai longe o tempo em 
que nunca aceitávamos como 
verdadeira a possibilidade de 
a mulher trabalhar em tan- 
tas atividades. Até na enge- 
nharia, na mecânica e na avia- 
ção notamos o espírito de pre- 
cisão. a força, a eficiência e a 
agilidade da mulher, muita 
vez se lhe avantajando. 

Levou de vencida a incum- 
bência difícil que lhe deram 
numa hora inquietante para 
todos os destinos e, ao deixar 
o conforto do lar, num sacri- 
fício de que é capaz o cora- 
ção feminino .entregou seus fi- 

lhos queridos às creches de 
emergência e aos parques in- 
fantis, a fim de ir trabalhar 
com vigor e coragem. E' dela. 
hoje, o que outrora constituiu 
exclusivo apanágio do homem. 
E o surgimento de um mun- 
do melhor está também condi- 
cionado ao esforço feminino. 

Tenhamos consideração pe- 
la mulher que trabalha. Qui- 
çá a maioria das mulheres en- 
contra-se mais encanto e pra- 
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zer em preparar .guisados, em- 
lugar de bater teclas de uma 
máquina de escrever, as quais 
de boa mente trocaria pelas de 
um piano ou pelas cordas de- 
um violino, no remanso do lar,, 
na doçura do seio familiar, 
entre seus pais ou seus fi- 
lhos. 

Grande espirito de renúncia 
que merece o' nosso mais alto-; 
respeito. 

'Banco Ocgurança ú/j 

Uma organização 100 o/o campineira 

A Emprêsa Cinematográfica de Campinas Ltda., no 
louvável intuito de contribuir para aumentar o número 
de casas de diversões nesta cidade, onde o cinema e o 
principal divertimento, vai construir, segundo soube- 
mos, um cinema no bairro do Bonfim, à avemda Go- 
vernador Pedro de Toledo. 

Trata-se de uma iniciativa de grande oportunidade 
e que está frdada a completo êxito. O Boníim> e um 
dos bairros mais populosos e progressistas e a noticia da 
instalação de um acinema ali já provocou o maior in- 
teresse e despertou entusiasmo geral. 

A nova casa de diversões será denominada Cme 
Real". ... 

A Emprêsa . já adquiriu o necessário terreno _e as 
obras de construção terão início no próximo mes de 
Outubro. 

O "Cine Real" será um cinema popular, porém do- 
■ tado de todo aparelhamento necessário e todo conforto. 

Os moradores do Bonfim estão, pois, de parabéns... 
E... Campinas também, de vez que um cinema é ín- 
dice de progresso além de preencher lacuna no setor 
das diversões. 

Foi verdadeiramente feliz a 
. idéia dêsses distintos campi- 

neiros que idealizaram e tor- 
naram vitoriosa realidade a 
instalação de um estabeleci- 
mento bancário nesta cida- 
de, constituído exclusiva- 
mente com a prata de casa, 
isto é, 100% campineiro. 

Para se ter uma idéia do 
acerto da iniciativa, não se 
precisa mais do que saber o 
seguinte: em 1941, foi organi- 
zada, modestamente, uma Ca- 
sa Bancária, composta apenas 
por dois sócios e com o capi- 
tal inicial de Cr.S250.000,00. 
Em 1946 foi êsse capital ele- 
vado a Cr.S3.000.000,00, com 
280 associados. Em 1949 foi 
êle acrescido para Cr.$   
12.000.000,00, com 600 sócios 
e,- atualmente, cogita-se de au- 
mentar o capital fiara   
30.000.000,00 e, se possível, o 
número de seus sócios para 
1.500! _ , 

Diante dêsses dados, não e 
preciso mais argumentos! Êles 
atestam o progresso da modes- 
ta Casa Bancária de 1941, com 
o aumento de suas transações 
e firmesa de sua orientação. 

Os seus componentes, dire- 
tores e associados, bem como 
o capital subscrito sempre fo- 
ram genuinamente campinei- 
ros, despertando por isso essa 
prestigiosa organização bancá- 
ria desusado interêsse no seio 
de tõdas as elapes sociais, 
mormente no Comércio, no In- 
dútria e na Lavoura. 

Entre os ativos, inteligentes 
' e esforçados diretores do Ban- 
8 — 

co Segurança S/A. destaca-se- 
o sr. Silvio Rizzardo, seu dig- 
no Gerente, que tem sido ver- 
dadeiramente um elemento dos ■ 
mais decisivos para a indis- 
cutível prosperidade verifica- 
da nessa organização. 

O Banco Segurança S/A é- 
um verdadeiro Banco de Cam—• 
pinas — Banco do Municipio, 
com sólida reputação _ nos- 
meios comerciais e bancários 
de nossa terra. 

Registrando êstes_ apressa- 
dos apontamentos sôbre a ins- 
talação e prosperidade do- 
Banco Segurança S/A., "Pal- 
meiras" cumprimenta sua ilus- 
tre diretoria pelo absoluto êxi- 
to de seu notável empreendi- 
mento, que tanto enaltece o 
nome campineiro no setor ban- 
cário. 

NOSSA CAPA 

Figura em nossa capa, no. 
presente número, a foto da 
graciosa estréia OUVIA HA-: 
VILLAND, artista da Wagner, 
que apareceu em "Capitão i 
Blood" e "Robin Hood" e' 
recebeu no ano passado o • 
"Oscar" da Academia pela, 
sua magnífica interpretação , 
em "Tarde demais". 

rio alcance. C 
que traçou e i 
em execução, 
neiros têm tido 
de assistir exce 
los, que até e 
um privilégio d 
tunadas. Com 
favores aos coi 
que aqui realiz 
radas, exiginde 
certo número 
que são criferi 
buidos para as 
nos recursos, n 
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Decreto N. 94, de Í945 

REVOGANDO O DKdKKTO \. í)^, l>k 1» »K M AlíÇO .1»E 1045 

O Prefeito Municipal do Caiiuünaíi, usando da atribuição nue lhe eon- 
íerc o art, 12,r n% III, do, decreto-lei federal n. 1.202, de S de cbril de 1S)?.9, 

D E C R E T A :: 
Art. l.o —■ Fica revogado o decreto n. 92. de 13 de inarço de 1!)15. 
Art. 2.* — Ête decreto entrará eni vigor na data de sua publicação. 
Paço Municipal de Campinas, aos 10 de maio de 1045. 

• P. LEITE DE BAIIROS 
• " Prefeito Municipal, em Comissão 

Publicado nr.» Diretoria do J^pediento da Prefeitura Municipal, cm 1G- 
de maio de 1945. ' 

O Diretor, 
. ADMAR ãlAIA 

o- 
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Decreto-Lei M. 311 

;1;.; " • .'"1)A vKSoms\<:ao A UHIKMUUMM rcüi.icos ^ 

O Proíoilo Municipal de Campinas, usando da atribuiçSo «me lhe con; 

fere o art. 12, n. I, do d-croto-ku kdoral n.. 1.202, do 8 de akúl de 10:,'J, 
UKCRKTA: : t t . ' 

i,"   passítm .a clfiiominar-sc, pela forma abaixo nidicaa.?, as 
seguintes ruas, avenidas e praças públicas constantes da respectiva planta- ru- 
bricada pelo Prefeito,- a .sabor: ;• ' . 

JUIA HAitÃO UK I' A- i t A X AP AN IC M A — antiga rua conhecida como Ks- 
trad.-.' da Haron-va. da Vila dos .fe<iuiriliás. «pie.começa na Itua Dr. Morais Sa- 
les e teiinina na Hua i'roeiiça; . . , 

KUA IA'.S'/j ■IjAl-INflOUKT — r.ntira Hu:i Seis, da Vila dos Jeuiulibas, 
nuc começa na Rna ITo-in.a e 'termina na Itiia Alfa, da Vi!:.- isalx-l; 

itUA SAINT HII.AIUI-: — antiga. Una Cinco, da Vila dos .Je-iuiti-as. 
que começa n.i Una.'í'ro--ni;a e termine, no- Uiia Alfa, da Vila Isabel; 

JUIA SILVA M/NcO — antiga Una Quatro, da Vila dos .ieinuüíius, 
que comei a na Una Proença <■ termina na Una Alfa, dr- Vila Isabel; 

ItCA TK.VKNTB (ÍCXÇALVHS MKIHA — antiga Htta Lois, da Vila 
dos Jequltíbás. que começa na Ifua Proc-nça e termina na Uua- Uruguaiaim;■ 

íítLV IJAIUO' DK.AXJl.UMAS — amiga Una Cm, da Vila dos .let)iii:!.- 
bús. t-ue começa na Umi Proonç-i e termina na Rua Urugiiuif-aa; 

' KUA DONA. OUVIA - PENTEADO — antiga rua conhecida como Tra- 
vessa da Saudade, que começa na Prr.-ça Voluntários de 32 d termina na ílua 

, Abolição; - " ... 
! - ' kua SU/VÁ TONTJ5S — antiga Itua Dois, da Vila Marieta, que come- 

ça na nua Sales Leme o termina junto ã divisa dos terrenos do t-ntieo ilos- 
pitnl dc Isolamento; 

RUA. KIPóUTO DA SILVA — antiga Rua Um. da Vila Marieta, que 
' começa na- Rua Dr . Botim e termina nu oivisa dos ic-n-eno'.-, uo i- oi" Rdade 

dc José Penteado; . - 
' RUA* MORAIS NA.VARRO — antiga Una Cinco, da Vila Marieta, que 

começa na Rua Seis, da mesma vila, e termina nu rua conhecido como Ra- 
í nulfo Sales; . ' - ' 

RUA ALVA RO VlLAGKLJN -- antiga Rua Quatro, da Vila Marieta. 
j ane comera na Rua Morcás Novbrro (antiga Rua Cinco), c termina na rua 
'conhecida como Ranulfo Sales; . 

' RUA FLOUIANO CAMARGO PENTEADO — antiga Rim Cinco, da 
Chácara Vieira, que começa nu Avenida da Saudado o lormiuu na Rua AIlO- 

; lição; -- 
» - RUA, (j UNE UAL LAURO SODUK' -- rua sem denominação, da Chá- 
cara Árvore Grande, que começa no córrego e, seguindo paralelamente ao pro- 
longamento da'Rua João Teodoro, termina na divisa da mesma chácara; 

RUA FRANCISCO DE ASSIS PUPO — rua sem denominação, dff 
Chácara Árvore Grande, que começa nó córrego e, seguindo paralclamenle ao 
prolongamento da Rua João Teodoro, apôs uma curva, à esquerda, termina 
nessa mesme rua; . . . 

RUA CADETE JOÃO TEIXEIRA —■ antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 
xeira, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, abaixo da 
Hucj Joíxíjuíiu Vilac, c tcruiínu na divisa da vila do tiifisnío noiuo, 

; UUA CORONEL JOAQUIM MONTEIRO — antiga Rua Cinco, da Vila 
: Teixeira, que começa na Rua Joaquim Vilac e termina na'divisa da mesma 
:vila; ' ' 

RUA JANUÁRIO DE OLIVEIRA— antiga Rua Dois, da Vila Teixei- 
ra, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, acima da Rua 
Cadete João Teixeira '(antigo Rua Quatro) e termina na Rua Joaquim Vilac; 

- '! RUA MAJOR LUCIANO TEIXEIRA — rua sem denominação, que 
começa na Rua General Dento Ricudo e, seguindo em direção normal a esta, 
termina na Rua Governador Pedro do Toledo, próximo á Rua do Café; 

RUA PADRE CAMAROO LACERDA (Padre Abel) — antiga Rua Cm- 
' quonta o Sete, do Dontim, que começa no leito da Estrada dc Ferro Mogiana 

c, seguindo parulelainento à Rba Emílio Henlfing, termina im Rua Circular 
; Quatro, do Jardim Chaptiiao; . 

RUA DR. SALVADOR PENTEADO — antiga Rua CinquenU e Oito, • 
- -do-Ronfim,- que-começa. no leito da Jístrada de Ferro Mogiana c, seguindo^ pa-^ 

ralelanu-nte ú Rua Padre Caim-rgo Lacerda (antiga Rua Cinqüenta e Seto), 
termina nu Rua Rafael Sales; 
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HUA ES TAXI IA — anUfca 3!ua Conto o Doz. do Bonfim, que cotno$a 
no leito da JMrmla. do Fem) MokííuÍu o. seguindo paralelamente à Kua Br. 
Salvador l'ontcm!o (antina ilua Cinqüenta e Oito), termina, na Rua Alberto 
Sarmento; 

HUA-ITÁIJIA —■ antiga Rua . Cento o Vinte e Nove, do Bonfim, que 
- começa na< divisa dos terrenos onde está situada a máquina do algodão de 

propriedade de Rafael & Cia. e, seguindo paralelamente à Rua Espanha 
(antiga Rua Cenio e Dez), termina na Rua Gerniãnla; 

RUA DAS PALMEIRAS — untigr.' rua conhecida como Travessa Soro- 
cabanu, do Bonfim, que começa na Avenida Pedro de Toledo e terniina na 
rua conhecida como Avenida Soroeabana; 

AVENIDA FRANCISCO ELISIÃRIO —avenida sem denominação, co- 
nhecida como Avenida Soroeabana, do Bonfim, que começa na Rua Pereira 

.Lima, junto ã passagem superior dá Companhia Mogiana de Estradas de her- 
; ro o, seguindo paralelamente & Avenida Coveruador Pedro de Toledo, termina 

na divisa dos terrenos onde está situedd a Fábrica João Jorge; ' 
RUA REVERENDO EDUARDO LANE — antiga Rua Cento e Cinco, 

da Vila Nova, que começa na Rua Carolina Flòrenee o termina na Rua Buar- 
<iue de Macedo; 

RUA COXKKLHEIRO .AN TANTO PRA.DO — aniigt- rua conhecida eo- 
. ,no quinU Travessa, da Vila Nova. que começa na rua conhecida com-,. Ave-, 

ilida'.Maria Lia - e, ueguiado - n, direção normal .1 esta, lenaina lia (llvis:' dor, 
terrenos onde está sitmití.a a Estação da Rádio Difusora de Campinas; 

RUA IDONA AjNA GONZAGA — antiga Rita • Setenta e Sete, do Gua-i 
nabara, quo. começa na Rua Paula Bueno o, Hcgulmlo. em direção normal a 
esta,, termina nas iiroximidadcs do .CanaL do Sr.èieamonto; • ■    ■ 

' rua CAPITÃO FRANCISCO DE PAULA — antiga Rua Cento e Se- 
te, do Canibui',- quo,'começa un Rua; Emília Ribas, abaixo da Rua Santo An- 
tônio c, seguindo paralelamente a.esia,, termina 110 Córrego Proeuça (Av-mida. 
Perimotral); :• - "" 
... R-UA COMENDADOR TORLOGO. DÁUNTRE . — • antiga Rua, .Um, da 

• r,.....,..., r,» pur, Barreto t.emc e termina na praça de ve- 
tôrno; . ■ •• ■ a , '• 

RUA DOS ALECRINS -— antiga Rua Vinte e Um, que começa 11 w Rua 
. Diogo Prado n, seguindo paivilelamente. à -.Rua Santo Antônio, termina 110 

Córrego Proença (Avenida Periniotras); •. m 
RU,\ CARLOS KAYSEL — antiga Travessa A, do arnu/mento Má- 

rio Sldow, que começa na Rua Coronel Qulrino o termina na Rua Maria Mon-r 
teiío; • 

RUA. I.,UIZ SlLVftRRl —- antiga Rua Sei';. 'Ia Vila Mtvieta, que C0- 
nieça na rua. conhecida como Ranulfo Saleu e terniina, na Vila' Paraíso; 

.■RUA JOÃO KGíDRJ nnlisa Rua Dez, da Vila Mariela, que come- 
ça na Rua Sales l.eme e f(•rn»i!ln• na Avenida áVasiiingtoii Luiz; • •• 

RUA .LEOPOLDO AMARAL — aatiga Rua.Ranulfo Sales," da Vila Ma- 
rieta, que começa .na Rua StiPa Leme c termina na Rmr Dr. Betim; 

■RUA PADRE' BERNARDO DA SILVA — antiga Rua Um,' do airu.i- 
nic-nto São Bernardo, quo começa nu Rua Doia c termina na linha de i.rcns- 
mlsváo da Companhia Paulista; •• ' • 

^ .. RUA PROFESSOR ADALBERTO NASCIMENTO — antiga Riu. TW*, 
do arruameiuo São Bernardo, que começa nn Rua Dois e termina na liitiia de 
transmissão da Companhia paulista; 

RUA, iELIAS LOBO NETO — antiga Rua Cinco, do armamento São 
Bernardo, que começa,na Rua Dois e termina'.,na linha de transmissão da 
Companhia Paulista; , • , • a 

RUA ARNALDO BARRETO antiga Rua Sete, do armamento São 
Bernardo, que começa 11a Rua Dois e termina na liiihc de transminsao da 
Companhia Paulista; : ■ ; ' 

, S ' RUA DR. PINTO FLRRAZ — antiga Rita Nove,'do arnu-mento São 
Bernardo, que começa .na Rua Dois e teriniua' na linha do transmissão da 
Companhia Paulista; 

• RUA DR. BENIGNO RIBEIRO — mitiga Rua Quatorze. «Io' arma- 
mento São Bernardo, que começa na Estrado • de - Vir» Copos c termina, no, 
valo divisório do armamento; 

RUA PAULO LACERDA — Antiga Rua Doze, do urruamenlo São Ber- 
nardo, que começa na Estrada do Vira-Copos e termina no.vaso.divisório; 

RUA BR. ALVES DO BANHO — antiga Rua Dez, do «rruiimeMo São 
Bernardo, quo começa na Estrada do Vira Copos e termina 110 vilo divisório;, 
" RUA DIQ CASSIANO GONZAGA antiga"Uua~'OUo,' do arruãTuen- 

to São Bernardo, que começa na Estrada do Vira Copos o termina no vaia 
divisório; . 

antiga Rua Sete, do urruamenlo São 
: termina na linha» de transmissão da 


